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Mudanças nos paradigmas sexuais colocam em exposição às adolescentes que estão iniciando a 

vida sexual precocemente, contribuindo para um aumento de adolescentes infectado pelo papiloma 

vírus humano (HPV). Com o exame citopatológico Papanicolau é possível observar alterações 

celulares pré-malignas relacionadas à atividade sexual com o desenvolvimento do câncer de colo 

uterino. O trabalho teve como objetivo traçar o perfil das adolescentes dos 12 aos 18 anos com 

infecção pelo HPV. Realizou-se uma pesquisa documental, descritiva, de natureza quantitativa que 

visou analisar o perfil das adolescentes cadastradas no Centro Viva Vida no Município de Patos de 

Minas. As variáveis estudadas foram aquelas relatadas no prontuário pelas adolescentes, como: 

idade atual, grau de escolaridade, ocupação, início da atividade sexual, contracepção de escolha, 

quantidade de parceiros no último ano, apresentação de sintomas e realização do exame de 

Papanicolau. A amostra totalizou em 31 prontuários no período de 2011 a 2014, e a coleta de dados 

se deu por meio da utilização de um questionário próprio com questões referentes ao objetivo. O 

projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Patos de Minas – 

UNIPAM de acordo com o Conselho Nacional de Saúde (Resolução 466/12) e sobre o CAAE nº 

39147314.5.0000.5549. Observou-se o predomínio de adolescentes com 16 anos acometidas pelo 

HPV, estudantes, no ensino médio que iniciaram atividade sexual precocemente. A maioria delas 

relatou que tiveram 1 parceiro no último ano e que não fizeram o uso do preservativo, estando 

vulneráveis a contrair outras doenças sexualmente transmissíveis e somente 15 delas realizaram o 

exame Papanicolau. Espera-se que com esse estudo os enfermeiros, junto às escolas e comunidade 

possam identificar os fatores de riscos e através do exame preventivo rastrear o câncer de colo 

uterino possibilitando maior prevenção, tratamento visando uma melhor qualidade de vida para 

estas adolescentes e redução da doença no país. 
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